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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 1.136

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Entrevista ONS | Reunião da ANEEL | Novo Diretor | Diário Oficial | Agenda | Fique de Olho | Clipping

ENTREVISTA: REDUZIR O CONSUMO DA INDÚSTRIA É MAIS BARATO QUE LIGAR TÉRMICA NA PONTA, DIZ ONS 

Roberto Rockmann, colunista da Agência iNFRA

A incerteza cada vez maior na operação do sistema exige ferramentas extras, diz o diretor-geral do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), Luiz Carlos Ciocchi. Uma delas seria a criação de um programa estrutural de resposta da demanda dos grandes consumidores, que depois da experiência bem-sucedida do ano passado, segundo ele, já poderia se tornar anual a partir do fim desse período seco. O programa consiste no deslocamento do consumo de energia da indústria nos horários de pico para outros momentos, dando mais folga para o sistema.
“Seria mais barato que acionar térmica no atendimento da ponta”, afirmou em entrevista à Agência iNFRA.  
Os eventos climáticos estão se tornando mais extremos, o que cria mais variações sobre o sistema. Isso leva a necessidade de adoção de uma visão sistêmica das fontes, seus ganhos líquidos e seus atributos. As hidrelétricas, por exemplo, têm outra função além da geração de eletricidade.
No pior dos cenários, o país deve chegar a 40% de armazenamento dos reservatórios em novembro, bem acima dos cerca de 20% do ano passado, mas ainda é cedo para dizer que boa parte do parque térmico ficará desligado, afirmou o diretor. A seguir os principais trechos da entrevista:
Agência INFRA - Os eventos climáticos estão cada vez mais extremos. Qual impacto sobre a operação do sistema?
Luiz Carlos Ciocchi - Os eventos climáticos fazem parte do dia a dia, mas quando falamos de mudanças climáticas ficamos empurrando em uma discussão acadêmica, se existe ou não, se é um ciclo. Não podemos mais contar com nisso, é preciso planejamento.
No ano passado, no Norte da Europa e nos Estados Unidos, houve escassez de ventos. Pode ter ventos muito mais fortes ou muito fracos e pode-se ter chuvas muito fortes ou estiagens duradouras. Temos investido em sistemas de monitoramento e previsão de vento e energia solar. Queremos melhorar a capacidade de previsão e reação. Nesse momento da entrevista, nessa, estamos gerando 5.500 MW (megawatts) de eólicas, a previsão era de 3.900 MW.
Como fazer para ter níveis de segurança maiores nos reservatórios? Precisa precificar a água acumulada de forma diferenciada porque as hídricas desempenham uma função além da geração de eletricidade?
Cada vez mais se confirma essa tese. Não é uma coisa imediata, mas no médio e longo prazo esse papel das hidrelétricas deve mudar. Hidrelétrica te dá potência, energia, flexibilidade. Na hora em que se veem outras fontes, com inflexibilidades ou variações, se tem uma dependência cada vez maior das hidrelétricas para atributos como controle de frequência, tensão, potência. Esse papel está mudando, mas não é só uma questão técnica, mas também regulatória e contratual, que tem de ser revista.
Hoje, elas são remuneradas por energia. Qual atributo que ela traz? Quanto ele vale? Qual o contrato que ela terá para oferecer esse atributo? Isso está na parte teórica. Teremos de avançar nisso. Não dá para adiar muito isso. Sobre a precificação da água, há um debate muito recente sobre isso, se é preço por modelo ou mercado, que está a cada dia mais viva, mas sem definição.
Fechar a torneira das hidrelétricas, ou seja, mexer nas vazões tem sido uma questão cada vez mais complexa, como visto ano passado. Implica mexer em irrigação, turismo. É preciso trabalhar em um novo normal?
Não queria começar a dizer que será preciso trabalhar com um novo normal, isso será uma consequência. Trabalhar com vazão é uma questão tecnicamente muito delicada e complexa. Pode arrumar uma parte da casa e prejudicar a outra. Restringir a vazão por um uso múltiplo. Quando se define a vazão, tem uma escada de peixe que é obrigação da usina, determinação ambiental. Como faz isso? Se você tem uma vazão controlada lá embaixo por uma comunidade ribeirinha, não pode fazer variação muito grande. Como vai operar uma usina se você quer extrair potência para as quatro horas da tarde? É uma discussão técnica que tem influências sobre demandas da sociedade, demandas válidas e razoáveis. Tem de olhar a bacia ou o conjunto das bacias, isso traz complexidade para nós e para a ANA. Tem bacias cujo impacto transcende o Brasil, pode ter influência sobre outro país.
O uso consuntivo da água será crescente ainda mais que o Brasil deverá assumir papel ainda mais relevante na agricultura mundial. Isso terá impacto na energia?
Os números que eu tenho de algumas usinas é que elas usam frações dos volumes utilizados na geração de energia, ou seja, mesmo na crise hídrica, não haveria escassez de água para uso humano, agricultura, mas à medida que a questão das mudanças climáticas vai evoluindo, pode ser que esse fator entre no radar com mais atenção.
Incerteza é uma palavra que tem sido cada vez mais falada para a operação e planejamento do sistema e será maior, com geração distribuída solar, com consumidores no futuro podendo ficar fora da rede. Como estão analisando?
Hoje, a energia solar prevista nesse horário da entrevista era 3.600 MW, está em 2.600 MW. Isso mostra a incerteza, há uma característica sazonal porque a condição meteorológica influencia e tem uma tendência pelas mudanças climáticas. A carga hoje está abaixo do previsto, por conta da frente fria no Sudeste, então estamos usando menos água.
O que fazer? Primeira coisa: estudar melhor os fenômenos e como inserir nos nossos procedimentos para termos condições de adaptar ao tempo real essas mudanças. Temos de ter mais capacitação pessoal e tecnológica.
Para o planejamento, para futuro, nossa reivindicação é flexibilidade, é a palavra mais importante por causa dessa variabilidade que é crescente no sistema. Ou seja, operar o sistema com usinas com capacidade de acomodar essas variações. Tradicionalmente, as hidrelétricas faziam isso, mas somos agnósticos em relação às tecnologias. Podemos ter termelétricas de partida rápida. Quando entrar pesadamente armazenamento, poderemos ter energia armazenada. Cada solução tem suas características.
Armazenamento está mais próximo? A crise na Europa deve baratear ainda mais?
A tendência de queda de preços de tecnologias às vezes é acelerada por questões de mercado ou resultantes de problemas em sociedade. Foi assim com comunicação e será assim com as tecnologias do setor elétrico. Depois dos reflexos com a pandemia, em que havia sinais de alta de preço, e da crise da Rússia e da Ucrânia, muitos recursos serão usados em armazenamento e eficiência energética. Deve ter queda. Há 20 anos, se falava dos preços das eólicas, e olha hoje. Há 10 anos, o preço da solar, e olha hoje.  
Leilão de neutralidade tecnológica oferece essa flexibilidade?
Não será um leilão da fonte A ou da B, mas por preço, isso vai favorecer o consumidor, que é excelente, mas em sistema elétrico há características técnicas que não podem ser abandonadas pelas leis da economia. É preciso ter mecanismos para compensar esses atributos. É um caminho, é aderente à nossa filosofia, somos neutros do ponto de vista tecnológica. Onde vai vir essa potência? Como faremos com o controle da frequência? Quem será o responsável por um black start? Não vai usar eólica ou solar para um black start (reiniciar o sistema depois de um blecaute). Não vai se usar eólica e solar para o controle de frequência. Outros atributos de outras fontes terão de ser valorizados.
Como enxerga o fim do ano? Como entraremos nesse período úmido?
O período úmido passado foi bom, não foi uma maravilha, ficou em 80% da MLT (média de longo termo). Os reservatórios estão em uma situação muito melhor que ano passado. A diferença foi a gestão da crise hídrica, que nos trouxe aprendizados de controle da vazão, com uma integração maior do ONS com ANA. Esperamos chegar a esse ano, no geral, bem melhor. Em 30 de setembro de 2021, o sistema interligado nacional chegou a 24%, que é um volume muito baixo. Estávamos caçando megawatt. Ano passado, ao fim de novembro, chegamos a cerca de 20%. No pior cenário nosso agora, devemos chegar próximos a 40%.
O leilão do ano passado de contratação de energia emergencial foi tomado sob esse cenário de 20% em setembro, sem saber ao certo o que viria depois?
Quando tomamos a decisão, nós sabíamos que havia uma taxa de arrependimento associada a ela. Podia ser a de hoje, se está chovendo como hoje, ou então ter situação em que a gente não teria energia porque não haveria chuva. A confusão agora é... a gente está esquecendo um princípio basilar: precisa ser resolvido dentro do contrato. A preservação dos contratos é essencial. Resolver no contrato é chegar a acordo entre as partes. O problema é querer resolver fora do contrato.
Voltando: você disse que devemos chegar a novembro em 40%. Isso quer dizer que teremos menos térmicas em 2023 e um cenário tranquilo?
Sempre quando falamos do próximo ano, sem ainda ter chegado ao período úmido, a gente tem um gigantesco ponto de interrogação.
Cada vez mais esse ponto é maior, não?
Sim, voltamos à sua primeira pergunta. Quando a gente estava em 2021 e chegamos a setembro com nível baixo, nós dissemos que o mundo não ia acabar e que era preciso pensar em 2022. Por isso acionamos térmicas a mais para fazer o sistema atravessar aquele período mais desafiador. Difícil avaliar 2023 porque é climatologia.
 
Uma coisa tentada ano passado foi o programa de resposta da demanda. Ele volta?
Foi uma experiência muito positiva, tivemos contribuição muito boa dos agentes, vivíamos uma caça a megawatt. Num determinado ponto, ele não cumpria a função emergencial, mas deixamos a semente ali que a resposta à demanda fosse institucionalizada. A ANEEL está para discutir isso em uma reunião. Temos dito para a CCEE, para o Ministério, para a agência, para o planejamento, que essa é uma ferramenta importante para ser implementada já no fim desse período seco. É muito melhor, mais barato contar com uma resposta da demanda do que acionar térmica para atendimento de ponta.
Vocês conversam para o programa se iniciar agora?
Sim, acho que a mobilização do ano passado ajudou a isso e temos confiança de que possa ser feito esse ano, não com caráter emergencial, mas estrutural.
Ou seja, passaria a ser anual?
Sim, todos os mercados mais sofisticados usam esse mecanismo de resposta à demanda.
Um dos efeitos da lei 14.120 foi a corrida de ouro. Chegou-a se 200 GW de 3 mil projetos, isso cria ainda mais incerteza: o que vai sair? Onde vai sair? Como enxergam isso?
Quando se tem um recurso escasso, como o acesso à conexão de transmissão, é preciso atribuir valor econômico a ele. Não pode ser distribuído a quem chegar primeiro à fila. É preciso avaliar outros atributos e tem de ter uma disputa pelo acesso. A primeira imagem que temos é de um leilão de acesso, para que um empreendedor participe e obtenha preferência.
Se ele tem um business case positivo, ele vai colocar isso no papel e vai sair. O problema é projeto de papel e que segura a fila. Precisa ter uma valorização disso. Em relação ao volume, não dá para acreditar que isso vá se materializar, é humanamente impossível, vai esbarrar em fornecimento de equipamento. Esperamos que isso resolvido o quanto antes porque cria uma demanda para o ONS, para a ANEEL, para a EPE. Não dá para fazer eletrón passar por decreto em qualquer lugar.
voltar para o topo

DIRETORIA DA ANEEL VAI APRECIAR EDITAIS DOS LEILÕES A-5 E A-6 DE ENERGIA DE NOVOS EMPREENDIMENTOS  

da Agência iNFRA

A diretoria da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) votará a aprovação dos editais dos leilões A-5 (4/2022-ANEEL) e A-6 (5/2022-ANEEL) de 2022, destinados à contratar energia proveniente de novos empreendimentos de geração. Com relatoria do diretor Hélvio Guerra, o tema é o destaque da pauta da reunião pública ordinária da diretoria, agendada para as 9h desta terça-feira (15).
Os empreendimentos de que tratam os leilões devem partir das fontes hidrelétrica, eólica, solar fotovoltaica; além de termelétricas a biomassa, resíduos sólidos urbanos, carvão mineral nacional, biogás e gás natural, com início de suprimento em janeiro de 2027 e 2028, respectivamente.
O colegiado também vai deliberar processos sobre o reajuste tarifário anual da Celesc Distribuição S/A, de Santa Catarina (relatoria do diretor Ricardo Lavorato Tili); e a alocação e repasse do saldo positivo da conta de comercialização de Itaipu em 2021 para a modicidade tarifária (relatoria do diretor Giácomo Bassi).
Senado
A CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura) do Senado Federal realiza reunião deliberativa extraordinária semipresencial às 10h desta terça-feira (16). Todos os projetos de lei em pauta são itens terminativos na comissão.
Será apreciado o PLS 201/2015, que dispõe sobre diversos temas: a expansão da oferta de energia elétrica por fonte primária renovável; a definição de grupos e classes tarifárias; o Prodeem (Programa de Desenvolvimento Energético de Estados e Municípios); redireciona o Proinfa (Programa de Incentivo às Fontes Alternativas de Energia Elétrica); cria novas fontes de financiamento à CDE (Conta de Desenvolvimento Econômico); além de outras providências.
Os senadores discutem também o PLS 277/2015, que permite que as concessionárias, permissionárias e autorizadas do serviço de distribuição desenvolvam atividades de geração de energia; e o PLS 310/2018, que determina que percentual do preço pago pela utilização de poste, duto, conduto ou servidão seja destinado ao município em que eles estejam localizados.
Foram pautados ainda o PL 5.325/2019, que veda a inclusão das perdas não técnicas nas tarifas de fornecimento de energia praticadas pelas concessionárias e permissionárias; e o PL 576/2021, que disciplina a outorga de autorizações para aproveitamento de potencial energético de ventos em corpos d’água sob domínio da União.
Outro projeto de destaque é o PLS 365/2016, que estabelece a obrigatoriedade de detalhamento do consumo médio em comparação ao consumo individual para incentivar comportamentos de eficiência energética.
CADE
O CADE (Conselho Administrativo de Defesa Econômica) fará sessão ordinária de julgamento às 10h desta quarta-feira (17). Em pauta, ato de concentração envolvendo o mercado de refino de petróleo em processo de interesse da Petrobras e da Ream Participações S/A, do Grupo Atem. O ato consiste na aquisição, pela Ream, da totalidade de ações representativas do capital social da Refinaria de Manaus, atualmente subsidiária integral da Petrobras. A relatoria é da conselheira Lenisa Prado.
Destaca-se também o processo administrativo representado pela ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) e que apura a existência de cartel entre distribuidores de GLP (Gás Liquefeito e Petróleo) na região Nordeste do Brasil. A relatoria é do conselheiro Luis Henrique Bertolino Braido.
O órgão deverá julgar ainda quatro processos de acesso restrito, sobre os quais não há qualquer informação a respeito.
Tribunais superiores
O STJ (Superior Tribunal de Justiça) fará sessão de instalação do TRF (Tribunal Regional Federal) da 6ª Região e posse da primeira Corte, às 16h desta sexta-feira (19). O evento será transmitido pelo Canal do STJ no YouTube e ocorrerá no Auditório Juscelino Kubitschek, na Cidade Administrativa de Minas Gerais, em Belo Horizonte.
Sessões plenárias
Até o fechamento desta edição, a Câmara dos Deputados, o Senado Federal e o Congresso Nacional não haviam divulgado o agendamento de sessões plenárias. Acesse os portais de agendas de cada entidade, respectivamente, aqui, aqui e aqui. 
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NOVO DIRETOR-GERAL DA ANEEL DIZ QUE TEM "A DIMENSÃO EXATA DOS GRANDES DESAFIOS"  

 da Agência iNFRA

O novo diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), Sandoval Feitosa, que toma posse no cargo hoje (15), disse que tem “a exata dimensão dos grandes desafios que a instituição tem pela frente, que não são pequenos, e que conta com a plena confiança no quadro de servidores da agência e em seus pares de colegiado, e que trabalhará incansavelmente para que a ANEEL continue sendo reconhecida como uma instituição do estado brasileiro, com excelência técnica capaz de conduzir os temas regulatórios com transparência, diálogo e equilíbrio, e que buscará atuar de forma integrada com as instâncias de governo e sociedade no cumprimento de sua missão”.
 
Em mensagem foi enviada por meio da assessoria de imprensa da agência reguladora à Agência iNFRA, Sandoval também destacou que “o setor vive um momento de transformação, com maior eletrificação da economia do país, ampliação do mercado livre, maior participação das fontes renováveis, inserção de novas tecnologias e que a agenda regulatória da ANEEL estará alinhada com as mudanças estruturais do setor de forma a exercer plenamente as políticas públicas definidas.
 
O diretor-geral destacou ainda que as tarifas serão um ponto de constante debate com os formuladores de políticas públicas para que o país possa ter na energia elétrica um diferencial competitivo para o desenvolvimento social e econômico.
 
Na última sexta-feira (12), o iNFRAEnergia publicou coluna sobre os desafios que a nova diretoria terá pela frente.
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Garantia Física - A Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento Energético do Ministério de Minas e Energia definiu o novo montante de garantia física de energia da UHE Bento Munhoz da Costa Netto.
Outorga - Resolução Normativa 1.038 da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) estabeleceu procedimentos e diretrizes para o processo de solicitação de outorga de geração sem exigência de documento de acesso de que trata o artigo 1º do Decreto 10.893/2021. 
Revogação - A ANEEL revogou a autorização para a Usina Geradora de Energia SGA Ltda implantar e explorar UFVs em São Gonçalo do Amarante (CE). 
Revogação II - A ANEEL revogou a autorização para a Powertech Engenharia Serviços e Locações de Geradores de Energia, Máquinas e Equipamentos S.A  implantar e explorar a UTE Vila de Matupí, em Manicoré (AM). 
Revogação III - A ANEEL revogou a autorização para a Karpowership Brasil Energia Ltda implantar e explorar a UTE Karkey 013, em Itaguaí (RJ). 
Excludente - A ANEEL indeferiu o pedido de excludente de responsabilidade solicitado pela Karpowership Brasil Energia Ltda em razão do atraso dos cronogramas de implantação da Usinas Termelétricas Karkey 013, Karkey 019, Porsud I e Porsud II, por inexistirem eventos de excludente de responsabilidade a serem reconhecidos.
Pedido - Despacho 2.173 da diretoria da ANEEL conheceu do pedido de reconsideração, com pedido de efeito suspensivo, interposto pela Abrate (Associação Brasileira das Empresas de Transmissão de Energia Elétrica) e, no mérito, deu parcial provimento para convalidar a decisão da Diretora-Geral Substituta de distribuir o pedido da Abiape (Associação Brasileira dos Investidores em Autoprodução de Energia) como o conhecimento do direito de petição e outras providências.
Substituto - O diretor Hélvio Neves Guerra foi designado para substituir o Diretor-Geral da ANEEL em suas ausências e impedimentos no período de 14 de agosto de 2022 a 16 de maio de 2023.
Adjunta - Belize Obes de Melo de Andrade foi nomeada Secretária-Executiva Adjunta da Secretaria-Executiva do Ministério do Meio Ambiente. 
Grupo de Trabalho - Resolução 2 do Conselho Nacional de Fertilizantes e Nutrição de Plantas, ligado à Secretaria de Assuntos Estratégicos, instituiu Grupo de Trabalho para a elaboração de proposta de programa de pesquisa, desenvolvimento e inovação e de estímulo à produção e ao uso de remineralizadores e agrominerais silicáticos. 
Minérios Nucleares - Medida Provisória 1.133 dispôs sobre as Indústrias Nucleares do Brasil S.A. e sobre a pesquisa, a lavra e a comercialização de minérios nucleares, de seus concentrados e derivados, e de materiais nucleares. 
Exercício - Resolução 18 do Comitê de Articulação Nas Áreas de Segurança e Logística do Sistema de Proteção ao Programa Nuclear Brasileiro, vinculado ao GSI (Gabinete de Segurança Institucional) instituiu grupo de trabalho para planejar o Exercício de Física Nuclear no Porto do Rio de Janeiro (RJ), no ano de 2022.
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Adolfo Sachsida - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (15) até o fechamento desta edição.
 
Jair Bolsonaro - O presidente da República não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (15) até o fechamento desta edição.
Paulo Guedes - O ministro da Economia reúne-se, às 10h, com os secretários especiais da pasta. Às 15h, participa de reunião extraordinária do CNPE (Conselho Nacional de Política Energética).
Arthur Lira - O presidente da Câmara dos Deputados compõe a mesa na cerimônia alusiva aos 20 anos de inauguração da sede da Procuradoria-Geral da República, em Brasília, às 17h.
Diretoria da ANEEL - Será realizada, às 17h, solenidade de posse dos novos diretores da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica): Sandoval Feitosa, como diretor-geral, e Fernando Mosna, como diretor. A cerimônia será no auditório do subsolo do Ministério de Minas e Energia, em Brasília (DF), com transmissão ao vivo pelo canal da ANEEL no YouTube.
TBG: oferta de capacidade - A TBG (Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil S/A) inicia hoje (15) a 9ª Rodada para oferta de capacidade de transporte de gás natural dos Produtos de Curto Prazo, cuja disponibilidade de contratação acontece a partir de setembro de 2022. A rodada vai até o dia 31 de agosto. Acompanhe neste link.
Teleconferência Eletrobras - A Eletrobras realiza, às 14h30, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 2º trimestre de 2022. A transmissão será neste link.
Teleconferência Cosan - A Cosan realiza, às 10h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 2º trimestre de 2022. A transmissão será neste link.
Teleconferência Santo Antônio Energia - A Santo Antônio Energia  realiza, às 16h, teleconferência para apresentação dos resultados financeiros do 2º trimestre de 2022. A transmissão será neste link.
voltar para o topo

Resultado Eletrobras - A Eletrobras registrou lucro líquido de R$ 1,4 bilhão no segundo trimestre, queda de 45% ante o mesmo período do ano anterior, devido a efeitos da variação cambial negativa de R$ 625 milhões pela exposição de dívida da empresa em dólar, e pela provisão para perdas em investimentos no montante de R$ 890 milhões, em função, principalmente, do aporte de capital realizado pela subsidiária Furnas em Santo Antônio Energia.
 
Garantia física - O Ministério de Minas e Energia abriu a Consulta Pública 132/2022, que apresenta a minuta de portaria com os valores revistos de garantia física de energia das usinas hidrelétricas despachadas centralizadamente no SIN (Sistema Interligado Nacional), para início de vigência em 1° de janeiro de 2023. Saiba mais neste link.
Minérios nucleares - O Ministério de Minas e Energia publicou, na sexta-feira (12), a Medida Provisória 1.133/2022, que traz maior flexibilidade para participação da iniciativa privada, em parceria com a INB (Indústrias Nucleares do Brasil), na exploração de minérios nucleares no país. Detalhes neste link.
 
Previsão de carga - A carga no SIN (Sistema Interligado Nacional) deve ter queda de 0,5% até o fim de agosto deste ano, em relação ao ano passado, com expectativa de que chegue a 67.351 MW (megawatts) médios. Segundo boletim do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), referente à semana operativa de 13 a 19 de agosto, o subsistema Norte deve ter aumento de 4,2%, com 6.553 MW médios, associado parcialmente à retomada de carga de consumidores livres. A região Sudeste/Centro-Oeste deve ter alta de 0,2%, com 38.655 MW médios. O subsistema Nordeste, por sua vez, deve ter redução de 2%, com 10.906 MW médios. A região Sul também terá recuo, de 3,6%, ficando em 11.237 MW médios.
 
Custo da operação - De acordo com o boletim do ONS, o CMO (Custo Marginal de Operação) ficará equiparado nas quatro regiões em R$ 70,65 MWh, um recuo de 22,46% em relação à semana anterior. A íntegra do relatório está disponível aqui.
 
Reservatórios e afluências - Ainda de acordo com o ONS, as afluências da região Sul devem chegar a 134% da MLT (Média de Longo Termo) até o fim de agosto. No Norte, a estimativa é de que atinjam 83% da média. No subsistema Sudeste/Centro-Oeste, chegarão a 75%. Já no Nordeste, chegarão a 68% da MLT. O volume dos reservatórios deve chegar ao fim do mês com capacidade de 89,6% no Norte; de 83,1% no Sul; 75% no Nordeste; e 54,4% no Sudeste/Centro-Oeste.
 
Cenário - O ONS atualizou os cenários das condições de atendimento eletroenergético do SIN. As estimativas apontam que o Sudeste/Centro-Oeste, deverá chegar ao final de 2022 com armazenamento de 32,9% na hipótese mais conservadora, e na mais favorável, com 49,3%. Até o fim de agosto, os subsistemas Sudeste/Centro-Oeste, Sul, Nordeste e Norte chegarão, respectivamente, com 53,1%, 72,6%, 75,9% e 89,8% de energia armazenada. Para o SIN, a previsão para o último dia de agosto é 60,4%.
 
Geração fotovoltaica - A fonte de geração fotovoltaica centralizada ultrapassou as pequenas centrais hidrelétricas e passou a ocupar o 4º lugar entre as maiores fontes de geração centralizadas no Brasil, com 5.615 GW.
 
Escoamento de energia - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética), o ONS e a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) divulgaram Nota Técnica com as margens de capacidade remanescente do SIN para escoamento de energia elétrica para o Leilão de Reserva de Capacidade de 2022. Acesse neste link.
Mercado de combustíveis - A EPE lançou a edição de agosto com as perspectivas para o mercado brasileiro de combustíveis no curto prazo. Acesse neste link.
Promar - O CNPE (Conselho Nacional de Política Energética) publicou a Resolução nº 5, de 2022, que dispõe sobre medidas de estímulo aos campos de petróleo e gás na área do pós-sal que vêm apresentando declínio constante, em linha com os objetivos do Promar (Programa de Revitalização e Incentivo à Produção de Campos Marítimos). Acesse neste link.
 
Tomada de subsídios - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) prorrogou, até o dia 31 de agosto, tomada de subsídios que debate normas para campanhas de consumo consciente de energia elétrica. Detalhes neste link.
 
Óleo diesel A S10 - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) publicou o comunicado de sobreaviso no abastecimento para manter o monitoramento do mercado de óleo diesel A S10, com vigência a partir de hoje (15). Os produtores e distribuidores do combustível deverão informar a data de saída do porto de origem, conhecimento de embarque emitido, volume e data prevista de chegada no porto de destino no Brasil. As medidas são relacionadas às cargas que ainda não foram nacionalizadas. Detalhes neste link.
 
Abastecimento de GNL - A GásLocal desenvolveu uma unidade autônoma de gaseificação móvel, que reduz em até seis vezes o tempo necessário para instalação de equipamentos para armazenamento e uso do gás. A unidade móvel tem capacidade de armazenar até 26 mil metros cúbicos de GNL (gás natural liquefeito) em um tanque instalado na posição horizontal, além de possuir capacidade de regaseificação de até 1.000m³/h (metros cúbicos por hora).
 
Desconto na conta de luz - As distribuidoras da Neoenergia com atuação nos estados da Bahia, Pernambuco, Rio Grande do Norte, São Paulo e Mato Grosso do Sul lançaram uma campanha de negociação para clientes residenciais. Ao longo dos próximos trinta dias, serão ofertados descontos de até 40% de desconto do valor total da dívida para consumidores com faturas vencidas há mais de 180 dias. Saiba mais neste link.
 
Biogás na agroindústria - O Projeto GEF Biogás Brasil lançou, em parceria com o Sebrae-PR, o livro "Metodologias para integração do biogás na cadeia de valor da agroindústria". O livro é resultado de uma colaboração multissetorial que inclui empresas, instituições e entidades ligadas à cadeia de valor do biogás no país. Acesse neste link.
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